3 de junho de 2010 – solenidade de corpus christi

Eucaristia: Herança, banquete e remédio

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Deus é bom, / Deus é Pai, / Deus é Santo, / Deus é Amor!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Caminhemos, num só coração, Deus se faz presente “no partir o pão!” / Discípulos missionários, eis nossa verdade: Eucaristia, pão da unidade!
1- Nesta mesa, vamos juntos celebrar, / Nossa Igreja, jubilosa, vem cantar! / Unidos à Maria, a Mãe Aparecida / Elevamos o nosso clamor: Fica conosco, Senhor!

2- Jesus Cristo entregou-se por amor: / “Fazei isto em memória de mim, / Estou em vosso meio, sempre até o fim!” /Entoamos um grande louvor: / Fica conosco, Senhor!

3- Recebendo o alimento neste altar, / Renovamos a missão de partilhar. / Ouvindo a Palavra os corações se animam / E cantamos com todo o fervor. / Fica conosco, Senhor!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor e Filho de Deus, companheiro, irmão e amigo.
Tende piedade de nós, tende piedade de nós.

2- Ó Cristo, Filho do homem, conheceis a nossa fraqueza.

3- Senhor e Filho do Pai, acolhei-nos na vossa casa.

4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória a Deus lá nos céus! Todos os anjos cantam sua bondade! E entre nós paz e bem / pedem os homens de boa vontade!
1- Glória ao Pai eterno, / Criador de tudo. É a glória do Senhor / Vivermos sem temor, / não como escravos, / mas filhos livres.

2- Glória a Deus, o Filho, / Salvador de todos! É a glória do Senhor / Vivermos no amor, / irmãos de todos, / todos irmãos.

3- Glória a Deus, o Santo / Santificador, / é a glória do Senhor vivermos o louvor / da unidade que gera a vida. 

oremostc "oremos"
Senhor Jesus Cristo, neste admirável sacramento nos deixastes o memorial da vossa paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor o mistério do vosso Corpo e do vosso Sangue, que possamos colher continuamente os frutos da vossa redenção. Vós, que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo.

T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Gn 14, 18-20
Leitura do Livro do Gênesis
Naqueles dias, Melquisedec, rei de Salém, trouxe pão e vinho e como sacerdote do Deus Altíssimo, abençoou Abrão, dizendo: “Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo, criador do céu e da terra!

Bendito seja o Deus Altíssimo, que entregou teus inimigos em tuas mãos!” E Abrão entregou-lhe o dízimo de tudo.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus! 
6. Salmo 109 (110)tc "6. Salmo 109 (110)"
Tu és sacerdote eternamente * segundo a ordem do rei Melquisedec!
1- Palavra do Senhor ao meu Senhor. /* “Assenta-te ao lado meu direito / até que eu ponha os inimigos teus /* como escabelo por debaixo de teus pés!”

Tu és sacerdote eternamente * segundo a ordem do rei Melquisedec!
2- O Senhor estenderá desde Sião / † vosso cetro de poder, pois Ele diz: /* “Domina com vigor teus inimigos;

3- Tu és príncipe desde o dia em que nasceste; / † na glória e esplendor da santidade, / * como o orvalho, antes da aurora, eu te gerei!”/ Jurou o Senhor e manterá sua palavra: / † “Tu és sacerdote eternamente, / * segundo a ordem do rei melquisedec!”

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
1Cor 11, 23-26tc "1Cor 11, 23-26"
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: O que eu recebi do Senhor foi isso que eu vos transmiti: Na noite em que foi entregue, o Senhor Jesus tomou o pão e, depois de dar graças, partiu-o e disse: “Isto é o meu corpo que é dado por vós. Fazei isto em minha memória”.

Do mesmo modo, depois da ceia, tomou também o cálice e disse: “Este cálice é a nova aliança, em meu sangue. Todas as vezes que dele beberdes, fazei isto em minha memória”.

Todas as vezes, de fato, que comerdes deste pão e beberdes deste cálice, estareis proclamando a morte do Senhor, até que ele venha.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

8. sequênciatc "8. sequência"
1.Terra, exulta de alegria, / Louva teu pastor e guia / Com teus hinos, tua voz! (bis)
2. Tanto possas, tanto ouses, / Em louvá-lo não repouses: / Sempre excede o teu louvor! (bis)

3. Hoje a Igreja te convida: / Ao pão vivo que dá vida, / Vem com ela celebrar! (bis)

4. Este pão que o mundo creia! / Por Jesus, na Santa Ceia, / Foi entregue aos que escolheu. (bis)

5. Nosso júbilo cantemos, / Nosso amor manifestemos, /Pois transborda o coração! (bis)

6. Quão solene a festa, o dia, / Que da Santa Eucaristia / Nos recorda a instituição!

9. canto de aclamaçãotc "9. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia! No Evangelho Jesus Cristo vai falar / Aleluia, aleluia! / Com alegria vamos todos escutar.
1- Eu vim para que todos tenham vida plenamente / Quem come deste pão viverá eternamente / Sou o amor e Sou a fonte, quero a todos saciar / Quem bebe desta água, jamais sede sentirá.
10. evangelhotc "10. evangelho"
Lc 9, 11b-17tc "Lc 9, 11b-17"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, Jesus acolheu as multidões, falava-lhes sobre o Reino de Deus e curava todos os que precisavam.

A tarde vinha chegando. Os doze apóstolos aproximaram-se de Jesus e disseram:

“Despede a multidão, para que possa ir aos povoados e campos vizinhos procurar hospedagem e comida, pois estamos num lugar deserto”.

Mas Jesus disse: “Dai-lhes vós mesmos de comer”. Eles responderam: “Só temos cinco pães e dois peixes. A não ser que fôssemos comprar comida para toda essa gente”.

Estavam ali mais ou menos cinco mil homens. Mas Jesus disse aos discípulos: “Mandai o povo sentar-se em grupos de cinqüenta”.

Os discípulos assim fizeram, e todos se sentaram. Então Jesus tomou os cinco pães e os dois peixes, elevou os olhos para o céu, abençoou-os, partiu-os e os deu aos discípulos para distribuí-los à multidão.

Todos comeram e ficaram satisfeitos. E ainda foram recolhidos doze cestos dos pedaços que sobraram.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
11. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "11. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
tc ""
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- Venho, Senhor, oferecer, / com esse vinho e esse pão / tudo o que existe em meu ser, / tudo o que há em meu coração.
2- Vejo agora em teu altar, / essa oferta de amor / quero também Te consagrar / toda a minha vida, Senhor!

E quando este pão for levantado / E junto com o vinho consagrado / Também as minhas mãos a ti levantarei.../ Entoarei louvores ao meu Rei.
tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Concedei, ó Deus, à vossa Igreja os dons da unidade e da paz, simbolizados pelo pão e o vinho que oferecemos na sagrada Eucaristia. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
13. Oração eucarística Itc "13. Oração eucarística I"
(Prefácio da Santíssima Eucaristia II)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Reunido com os Apóstolos na última Ceia, para que a memória da Cruz salvadora permanecesse para sempre, ele se ofereceu a vós como cordeiro sem mancha e foi aceito como sacrifício de perfeito louvor.

Pela comunhão neste sublime sacramento, a todos nutris e santificais. Fazeis de todos um só coração, iluminais os povos com a luz da mesma fé e congregais os cristãos na mesma caridade.

Aproximamo-nos da mesa de tão grande mistério, para encontrar por vossa graça a garantia da vida eterna.

Por essa razão, com os anjos e todos os santos, entoamos um cântico novo para proclamar a vossa bondade, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
1- Santo, Santo, Santo / é o Senhor, Deus do Universo / os céus e a terra resplandecem da tua glória. 
Hosana, Hosana, Hosana no alto dos céus. (bis)

2- Bendito é aquele que vem em nome do Senhor.

Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: conce-dei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Se

nhor!

Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de toda as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

14. cordeirotc "14. cordeiro"
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.
Tende piedade de nós! (bis)
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Tende piedade de nós! (bis)
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Dai-nos a paz, dai-nos a paz! Senhor, a vossa paz!
15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1- Eis Jesus, o pão da vida, / imolado neste altar, / nosso pão de cada dia, para o nosso caminhar!
Tomai, comei, / meu corpo e sangue que vos dou: / eu sou o pão da vida. / Deus fiel, Deus amor! (bis).

2- Nesta santa Eucaristia, / Deus nos mostra o seu caminho; / quer a nossa comunhão / neste pão e neste vinho.

3- Vem, Jesus, ser alimento, / pra vivermos teu amor! / Nossa força e sustento, / és somente tu, Senhor!
4- Precisamos de tua força, / vem, Jesus, nos redimir. / Vem inspira os que têm tanto: / que eles saibam repartir!

5- Obrigado, meu Senhor, / pela santa comunhão! / Nesta mesa da partilha/ quero amar o meu irmão!

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
1- Foi por amor, que eu entreguei / Toda a minha vida / Fiz do meu coração / A chave para o perdão. / E neste altar, mais uma vez / entrego a minha vida / O pão e o vinho agora são meu Corpo e Sangue a comunhão.
Tomai, comei, isto é o meu corpo / Tomai, bebei, este é o meu sangue / Sangue da eterna aliança. / Fazei isto em memória de mim / Fazei isto em memória de mim.
17. oremostc "17. oremos"
Dai-nos, Senhor Jesus, possuir o gozo eterno da vossa divindade, que já começamos a saborear na terra, pela comunhão do vosso Corpo e do Vosso Sangue. Vós, que viveis e reinais para sempre.
T.: Amém!
18. canto finaltc "18. canto final"
Eu te seguirei/ onde quer que vás / Onde está teu povo / Lá também estás (bis).
As aves do céu tem seu ninho / os peixes tem onde morar / Leões e raposas também / mas o filho do homem não tem onde morar / Mas lá onde está o teu povo / e lá onde queres ficar / E eu quero estar com meu povo / lá também há de ser meu lugar.
Aprofundando a palavra

A Solenidade do Corpo de Cristo é uma oportunidade que a Igreja e os fiéis católicos têm de manifestar publicamente o seu amor à Sagrada Eucaristia, presença real do Cristo. O sacramento da Eucaristia é fonte e cume de toda vida cristã. Encontramos na Sagrada Escritura e na Tradição da Igreja lindíssimas imagens e expressões que nos ajudam a compreender a beleza, o valor e a atualidade deste misterioso e inesgotável sacramento de amor. 

Geralmente, quando alguém pressente que as forças se esvaem e que sua vida neste mundo está findando, chama seus parentes mais próximos para apresentar-lhes o testamento e para dividir entre eles a herança dos bens acumulados durante a vida. Com Jesus Cristo não foi diferente. Pressentindo que “estava chegando a sua hora, a hora em que ia ser glorificado pelo Pai”, Ele convidou seus amigos mais próximos para uma refeição especial. Durante a ceia, com palavras e gestos, apresentou-lhes o seu testamento espiritual, cujo ensinamento principal recai sobre os temas do amor gratuito e do serviço generoso. Com o gesto do lava-pés, mostrou para os discípulos qual era o seu grande sonho para a humanidade: “Dei-vos o exemplo para que, como eu vos fiz, assim façais também vós. (Jo 13, 2-5. 12-15). Grande lição de humildade e amor. 

Depois de ritualizar o seu testamento, quis doar a sua herança mais preciosa, não somente aos seus amigos mais próximos, mas a toda humanidade, de todos os tempos e lugares. A sua herança doada foi Ele mesmo, seu corpo e sangue. Portanto, para o cristão, não existe herança maior ou tesouro mais precioso do que a Eucaristia, presença duradoura e permanente do Cristo Jesus no meio da humanidade. 

Biblicamente, a Eucaristia é comparada com uma refeição solene, banquete sagrado, ceia do senhor. Estas imagens nos ajudam a entender o valor supremo deste salutar sacramento. Quando se é convidado para uma festa (um banquete), normalmente o convidado se prepara externamente para o evento, para se apresentar “bonito” e “bem vestido” diante do dono da festa e demais convidados. Também para a Ceia Eucarística, o convidado deve se preparar ativamente para participar desta festa, porém, a preparação não é externa, mas do coração e da vida. Quando se vai a um banquete, supõe-se que o convidado vá se alimentar bem para sair satisfeito da festa. Seria estranho ir a um banquete e voltar para a casa faminto. Pois bem: no banquete eucarístico, o cristão é chamado a tomar parte na refeição e a alimentar-se de dois modos: da Palavra de Deus proclamada e do Corpo e sangue de Cristo distribuídos. Neste sentido, ninguém deve retornar para a casa sem levar uma mensagem da Palavra de Deus e sem receber o Cristo Eucarístico. 

A Eucaristia foi comparada também a um remédio salutar. Ela é o remédio que cura e previne contra as doenças espirituais, especialmente contra os vírus do pecado, do egoísmo e prepotência. Ela é o curativo que sana as feridas do ódio, dos sofrimentos e das situações doloridas da vida. A Eucaristia é o remédio que traz alívio, serenidade, força e paz para os sofredores, desanimados e oprimidos. Participar da Eucaristia, por amor, não por obrigação ou medo, é precaver-se contra as doenças espirituais que nos aprisionam e nos matam progressivamente. 

Santo Agostinho dizia que “só se ama aquilo que se conhece”. Herança, banquete e remédio salutar são três “imagens” que nos ajudam a conhecer melhor a Eucaristia e, naturalmente, a amá-la ainda mais. 

LEITURAS DA SEMANA:  03/6 Gn 14, 18-20, Sl 109 (110), 1Cor 11, 23-26, Lc 9,11b-17: 04/6 2Tm 3,10-17, Sl 118 (119), Mc 12,35-37: 05/6 2Tm 4,1-8, Sl 70 (71), Mc 12, 38-44.

6 de junho de 2010 – 10º domingo do tempo comum

Jesus se compadece dos fracos e sofredores

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Deus é bom, / Deus é Pai, / Deus é Santo, / Deus é Amor!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- Eu, sem Deus, não sou ninguém, / Eu, sem Deus, não sou capaz. / Mas com Deus vou mais além, / e com Deus, eu sou muito mais.
Nossa vida só tem sentido, / caminhando assim, ao seu lado. / com Jesus vamos caminhar / é só assim que a vitória virá.

2- A palavra de Deus é a força / que anima e nos faz caminhar, / reunidos em comunidade, / vamos, pois, nossa fé partilhar.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor e Filho de Deus, companheiro, irmão e amigo.
Tende piedade de nós, tende piedade de nós.
2- Ó Cristo, Filho do homem, conheceis a nossa fraqueza.

3- Senhor e filho do Pai, acolhei-nos na vossa casa.

4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória a Deus lá nos céus! Todos os anjos cantam sua bondade! E entre nós paz e bem / pedem os homens de boa vontade!
1- Glória ao Pai eterno, / Criador de tudo. É a glória do Senhor / Vivermos sem temor, / não como escravos, / mas filhos livres.

2- Glória a Deus, o Filho, / Salvador de todos! É a glória do Senhor / Vivermos no amor, / irmãos de todos, / todos irmãos.

3- Glória a Deus, o Santo / Santificador, / é a glória do Senhor vivermos o louvor / da unidade que gera a vida. 

oremostc "oremos"
Ó Deus, fonte de todo o bem, atendei ao nosso apelo e fazei-nos, por vossa inspiração, pensar o que é certo e realizá-lo com vossa ajuda. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
1Rs 17, 17-24
Leitura do Primeiro Livro dos Reis
Naqueles dias, sucedeu que o filho da dona da casa caiu doente, e o seu mal era tão grave que ele já não respirava. Então a mulher disse a Elias: “O que há entre mim e ti, homem de Deus? Porventura vieste à minha casa para me lembrares os meus pecados e matares o meu filho?”

Elias respondeu-lhe: “Dá-me o teu filho!” Tomando o menino do seu regaço, levou-o ao aposento de cima onde ele dormia, e o pôs em cima do seu leito. Depois, clamou ao Senhor, dizendo: “Senhor, meu Deus, até a viúva, em cuja casa habito como hóspede, queres afligir, matando-lhe seu filho?”

Depois, por três vezes, ele estendeu-se sobre o menino e suplicou ao Senhor: “Senhor, meu Deus, faze, te rogo, que a alma deste menino volte às suas entranhas”.

O Senhor ouviu a voz de Elias: a alma do menino voltou a ele e ele recuperou a vida. Elias tomou o menino, desceu com ele do aposento superior para o interior da casa, e entregou-o à sua mãe, dizendo: “Eis aqui o teu filho vivo”. A mulher exclamou: “Agora vejo que és um homem de Deus, e que a palavra do Senhor é verdadeira em tua boca”.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus! 
6. Salmo 29 (30)tc "6. Salmo 29 (30)"
Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livrastes, e preservastes minha vida da morte!
1- Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livrastes, * e não deixastes rir de mim meus inimigos! Vós tirastes minha alma dos abismos * e me salvastes, quando estava já morrendo!

2- Cantai salmos ao Senhor, povo fiel, * Dai-lhe graças e invocai seu santo nome! Pois sua ira dura apenas um momento, * Mas sua bondade permanece a vida inteira; Se à tarde vem o pranto visitar-nos, *

De manhã vem saudar-nos a alegria.

3- Escutai-me, Senhor Deus, tende piedade! * Sede, Senhor, o meu abrigo protetor! Transformastes o meu pranto em uma festa, * Senhor meu Deus, eternamente hei de louvar-vos!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Gl 1, 11-19tc "Gl 1, 11-19"
Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas
Asseguro-vos, irmãos, que o evangelho pregado por mim não é conforme a critérios humanos.

Com efeito, não o recebi nem aprendi de homem algum, mas por revelação de Jesus Cristo. Certamente ouvistes falar como foi outrora a minha conduta no judaísmo, com que excessos perseguia e devastava a Igreja de Deus e como progredia no judaísmo mais do que muitos judeus de minha idade, mostrando-me extremamente zeloso das tradições paternas.

Quando, porém, aquele que me separou desde o ventre materno e me chamou por sua graça se dignou revelar-me o seu Filho, para que eu o pregasse entre os pagãos, não consultei carne nem sangue nem subi, logo, a Jerusalém para estar com os que eram apóstolos antes de mim.

Pelo contrário, parti para a Arábia e, depois, voltei ainda a Damasco. Três anos mais tarde, fui a Jerusalém para conhecer Cefas e fiquei com ele quinze dias. E não estive com nenhum outro apóstolo, a não ser Tiago, o irmão do Senhor.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia! No Evangelho Jesus Cristo vai falar / Aleluia, aleluia! / Com alegria vamos todos escutar.
1- Eu vim para que todos tenham vida plenamente / Quem come deste pão viverá eternamente / Sou o amor e Sou a fonte, quero a todos saciar / Quem bebe desta água, jamais sede sentirá.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 7, 11-17tc "Lc 7, 11-17"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, Jesus dirigiu-se a uma cidade chamada Naim. Com ele iam seus discípulos e uma grande multidão. Quando chegou à porta da cidade, eis que levavam um defunto, filho único; e sua mãe era viúva. Grande multidão da cidade a acompanhava. Ao vê-la, o Senhor sentiu compaixão para com ela e lhe disse: “Não chore!”

Aproximou-se, tocou o caixão, e os que o carregavam pararam. Então, Jesus disse: “Jovem, eu te ordeno, levanta-te!” O que estava morto sentou-se e começou a falar. E Jesus o entregou à sua mãe.

Todos ficaram com muito medo e glorificavam a Deus, dizendo: “Um grande profeta apareceu entre nós e Deus veio visitar o seu povo”. 

E a notícia do fato espalhou-se pela Judéia inteira, e por toda a redondeza.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
Creio em Deus Pai/ todo poderoso,/ criador do céu e da terra./ E em seu filho redentor,/ que foi concebido/ pelo Espírito Santo;/ nasceu de uma virgem,/ que se chamava Maria;/ por nós padeceu/ sob Pôncio Pilatos,/ foi crucificado,/ morto e sepultado.
Desceu à mansão dos mortos,/ ressuscitou ao terceiro dia,/ e subiu ao céu,/ para junto de Deus Pai./ Um dia ele virá,/ virá para julgar,/ julgará vivos e mortos/ e seu reino não terá fim./ Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja Católica;/ na comunhão dos Santos;/ na remissão dos pecados;/ na ressurreição da carne,/  na ressurreição da carne,/ na ressurreição da carne;/ na vida eterna. Amém.

tc ""
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1- Venho, Senhor, oferecer, / com esse vinho e esse pão / tudo o que existe em meu ser, / tudo o que há em meu coração.
2- Vejo agora em teu altar, / essa oferta de amor / quero também Te consagrar / toda a minha vida, Senhor!

E quando este pão for levantado / E junto com o vinho consagrado / Também as minhas mãos a ti levantarei... / Entoarei louvores ao meu Rei.
tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Senhor nosso Deus, vede nossa disposição em vos servir e acolhei nossa oferenda, para que este sacrifício vos seja agradável e nos faça crescer na caridade. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
12. Oração eucarística VIItc "12. Oração eucarística VII"
Pr.: Na verdade, é justo e bom agradecer-vos, Deus Pai, porque constantemente nos chamais a viver na felicidade completa. Vós, Deus de ternura e de bondade, nunca vos cansais de perdoar. Ofereceis vosso perdão a todos convidando os pecadores a entregar-se confiantes à vossa misericórdia.

T.: Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia.
tc ""
Jamais nos rejeitastes quando quebramos a vossa aliança, mas, por Jesus, vosso Filho e nosso irmão, criastes com a família humana novo laço de amizade, tão estreito e forte, que nada poderá romper. Concedeis agora a vosso povo tempo de graça e reconciliação. Dai, pois, em Cristo novo alento à vossa Igreja, para que se volte para vós. Fazei que, sempre mais dócil ao Espírito Santo, se coloque ao serviço de todos.
T.: Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia.
tc ""
Cheios de admiração e reconhecimento, unimos nossa voz à voz das multidões do céu para cantar o poder de vosso amor e a alegria da nossa salvação:
santotc "santo"
1- Santo, Santo, Santo / é o Senhor, Deus do Universo / os céus e a terra resplandecem da tua glória. 
Hosana, Hosana, Hosana no alto dos céus. (bis)

2- Bendito é aquele que vem em nome do Senhor.

Pr.: Ó Deus, desde a criação do mundo, fazeis o bem a cada um de nós para sermos santos como vós sois santo. Olhai vosso povo aqui reunido e derramai a força do Espírito, para que estas oferendas se tornem o Corpo † e o Sangue do Filho muito amado, no qual também somos vossos filhos.

Enquanto estávamos perdidos e incapazes de vos encontrar, vós nos amastes de modo admirável: pois vosso Filho - o Justo e Santo - entregou-se em nossas mãos aceitando ser pregado na cruz.

T.: Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia!
tc ""
Pr.: Antes, porém, de seus braços abertos traçarem entre o céu e a terra o sinal permanente da vossa aliança, Jesus quis celebrar a Páscoa com seus discípulos. Ceando com eles, tomou o pão e pronunciou a bênção de ação de graças. Depois, partindo o pão, o deu a seus amigos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
tc ""
Pr.: Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que ia reconciliar todas as coisas pelo sangue a ser derramado na cruz, tomou o cálice com vinho. Ele vos deu graças novamente e passou o cálice a seus amigos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para a remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
tc ""
Pr.: Eis o Mistério da Fé!

tc ""
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
tc ""
Pr.: Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa Páscoa e certeza da paz definitiva. Hoje celebramos sua morte e ressurreição, esperando o dia feliz de sua vinda gloriosa. Por isso, vos apresentamos, ó Deus fiel, a vítima de reconciliação que nos faz voltar à vossa graça.

T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!
tc ""
Pr.: Olhai, com amor, Pai misericordioso, aqueles que atraís para vós, fazendo-os participar no único sacrifício do Cristo. Pela força do Espírito Santo, todos se tornem um só corpo bem unido, no qual todas as divisões sejam superadas.

T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!

tc ""
Pr.: Conservai-nos, em comunhão de fé e de amor, unidos ao Papa N. e ao nosso Bispo N. Ajudai-nos a trabalhar juntos na construção do vosso reino, até o dia em que, diante de vós, formos santos com os vossos santos, ao lado da Virgem Maria e dos Apóstolos, com nossos irmãos e irmãs já falecidos que confiamos à vossa misericórdia. Quando fizermos parte da nova criação, enfim libertada de toda maldade e fraqueza, poderemos cantar a ação de graças ao Cristo que vive para sempre.

T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!
Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

13. cordeirotc "13. cordeiro"
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.
Tende piedade de nós! (bis)
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Tende piedade de nós! (bis)
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo.

Dai-nos a paz, dai-nos a paz! Senhor, a vossa paz!
14. comunhão Itc "14. comunhão I"
1- Eis Jesus, o pão da vida, / imolado neste altar, / nosso pão de cada dia, para o nosso caminhar!

Tomai, comei, / meu corpo e sangue que vos dou: / eu sou o pão da vida. / Deus fiel, Deus amor! (bis).

2- Nesta santa Eucaristia, / Deus nos mostra o seu caminho; / quer a nossa comunhão / neste pão e neste vinho.

3- Vem, Jesus, ser alimento, / pra vivermos teu amor! / Nossa força e sustento, / és somente tu, Senhor!
4- Precisamos de tua força, / vem, Jesus, nos redimir. / Vem inspira os que têm tanto: / que eles saibam repartir!

5- Obrigado, meu Senhor, / pela santa comunhão! / Nesta mesa da partilha/ quero amar o meu irmão!

15. comunhão IItc "15. comunhão II"
1- Foi por amor, que eu entreguei / Toda a minha vida / Fiz do meu coração / A chave para o perdão. / E neste altar, mais uma vez / entrego a minha vida / O pão e o vinho agora são meu Corpo e Sangue a comunhão.
Tomai, comei, isto é o meu corpo / Tomai, bebei, este é o meu sangue / Sangue da eterna aliança. / Fazei isto em memória de mim / Fazei isto em memória de mim.
16. oremostc "16. oremos"
Ó Deus, que curais nossos males, agi em nós por esta Eucaristia, libertando-nos das más inclinações e orientando para o bem a nossa vida. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
Eu te seguirei/ onde quer que vás / Onde está teu povo / Lá também estás. (bis)
As aves do céu tem seu ninho / os peixes tem onde morar / Leões e raposas também / mas o filho do homem não tem onde morar / Mas lá onde está o teu povo / é lá onde queres ficar / E eu quero estar com meu povo / lá também há de ser meu lugar.

Aprofundando a palavra

O trecho do Evangelho de hoje, nos convida a contemplar o rosto de Jesus que se compadece dos mais fracos e sofredores e ainda nos revela o poder de Deus sobre a morte. 

Na época de Jesus, as viúvas sofriam pesados preconceitos e viviam à margem da sociedade. Toda mulher casada era vista como dependente do marido. Com a morte do marido, suas esperanças eram depositadas no filho mais velho. É dentro deste contexto que Jesus se depara com o enterro do único filho de uma viúva, da cidade de Naim e, movido por compaixão, consola a mulher e restitui a vida do seu filho. Ele foi ao encontro do cortejo de morte para restaurar a vida, tanto do jovem, quanto da sua sofrida mãe. 

Chamam-nos a atenção a sensibilidade e a solidariedade de Jesus para com aquela mulher. No Evangelho notamos que sua sensibilidade torna-se ainda mais aguçada, quando o sofrimento humano é causado por alguma injustiça ou situação social de marginalização e exploração. 

O milagre da Ressurreição do jovem tem uma função importante no Evangelho de São Lucas: é um sinal da chegada dos tempos messiânicos, é uma prefiguração do que acontecerá com Jesus, após passar pela experiência da morte. A morte pode ser vencida somente pela vida em plenitude. E para nós, cristãos, a vida plena tem nome: é Jesus Cristo.

LEITURAS DA SEMANA:  07/6 1Rs 17,1-6, Sl 120 (121), Mt 5,1-12: 08/6 1Rs 17, 7-16, Sl 4,2-3.4-5.7-8, Mt 5,13-16: 09/6 1Rs 18,20-39, Sl 15 (16), Mt 5,17-19: 10/6 1Rs 18, 41-46, Sl 64 (65), Mt 5,20-26: 11/6 Ez 34, 11-16, Sl 22 (23), Rm 5,5b-11, Lc 15, 3-7: 12/06 Is 61, 9-11, Cânt.: 1Sm 2,1.4-5.6-7, Lc 2,41-51.

13 de junho de 2010 – 11º domingo do tempo comum

Deus perdoa e acolhe o coração arrependido

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Deus é bom, / Deus é Pai, / Deus é Santo, / Deus é Amor!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- Eu, sem Deus, não sou ninguém, / Eu, sem Deus, não sou capaz. / Mas com Deus vou mais além, / e com Deus, eu sou muito mais.
Nossa vida só tem sentido, / caminhando assim, ao seu lado. / com Jesus vamos caminhar / é só assim que a vitória virá.

2- A palavra de Deus é a força / que anima e nos faz caminhar, / reunidos em comunidade, / vamos, pois, nossa fé partilhar.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor e Filho de Deus, companheiro, irmão e amigo.
Tende piedade de nós, tende piedade de nós.
2- Ó Cristo, Filho do homem, conheceis a nossa fraqueza.

3- Senhor e filho do Pai, acolhei-nos na vossa casa.

4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória a Deus lá nos céus! Todos os anjos cantam sua bondade! E entre nós paz e bem / pedem os homens de boa vontade!
1- Glória ao Pai eterno, / Criador de tudo. É a glória do Senhor / Vivermos sem temor, / não como escravos, / mas filhos livres.

2- Glória a Deus, o Filho, / Salvador de todos! É a glória do Senhor / Vivermos no amor, / irmãos de todos, / todos irmãos.

3- Glória a Deus, o Santo / Santificador, / é a glória do Senhor vivermos o louvor / da unidade que gera a vida. 

oremostc "oremos"
Ó Deus, força daqueles que esperam em vós, sede favorável ao nosso apelo e, como nada podemos em nossa fraqueza, dai-nos sempre o socorro da vossa graça, para que possamos querer e agir conforme vossa vontade, seguindo os vossos mandamentos. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
2Sm 12, 7-10.13
Leitura do Segundo Livro de Samuel
Naqueles dias, Natã disse a Davi: “Esse homem és tu! Assim diz o Senhor, o Deus de Israel: Eu te ungi como rei de Israel, e salvei-te das mãos de Saul.

Dei-te a casa do teu senhor e pus nos teus braços as mulheres do teu senhor, entregando-te também a casa de Israel e de Judá; e, se isto te parece pouco, vou acrescentar outros favores.

Por que desprezaste a palavra do Senhor, fazendo o que lhe desagrada? Feriste à espada o hitita Urias, para fazer da sua mulher a tua esposa, fazendo-o morrer pela espada dos amonitas. Por isso, a espada jamais se afastará de tua casa, porque me desprezaste e tomaste a mulher do hitita Urias para fazer dela a tua esposa.

Davi disse a Natã: “Pequei contra o Senhor”. 

Natã respondeu-lhe: “De sua parte, o Senhor perdoou o teu pecado, de modo que não morrerás! Entretanto, por teres ultrajado o Senhor com teu procedimento o filho que te nasceu morrerá”.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus! 
6. Salmo 31 (32)tc "6. Salmo 31 (32)"
Eu confessei, afinal, meu pecado
e perdoastes, Senhor, minha falta.

1- Feliz o homem que foi perdoado * e cuja falta já foi encoberta! Feliz o homem a quem o Senhor † não olha mais como sendo culpado, *

e em cuja alma não há falsidade!

2- Eu confessei, afinal, meu pecado, * e minha falta vos fiz conhecer. Disse: “eu irei confessar meu pecado!” * E perdoastes, Senhor, minha falta.

3- Sois para mim proteção e refúgio; † na minha angústia me haveis de salvar, * e envolvereis a minha alma no gozo.

4- Regozijai-vos, ó justos, em Deus, † e no Senhor exultai de alegria! * Corações retos, cantai jubilosos!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Gl 2, 16.19-21tc "Gl 2, 16.19-21"
Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas
Irmãos: Sabendo que ninguém é justificado por observar a Lei de Moisés, mas por crer em Jesus Cristo, nós também abraçamos a fé em Jesus Cristo. Assim fomos justificados pela fé em Cristo e não pela prática da Lei, porque pela prática da Lei ninguém será justificado.

Aliás, foi em virtude da Lei que eu morri para a Lei, a fim de viver para Deus. Com Cristo, eu fui pregado na cruz.

Eu vivo, mas não eu, é Cristo que vive em mim. Esta minha vida presente, na carne, eu a vivo na fé, crendo no Filho de Deus, que me amou e por mim se entregou.

Eu não desprezo a graça de Deus. Ora, se a justiça vem pela Lei, então Cristo morreu inutilmente.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia! No Evangelho Jesus Cristo vai falar / Aleluia, aleluia! / Com alegria vamos todos escutar.
1- Eu vim para que todos tenham vida plenamente / Quem come deste pão viverá eternamente / Sou o amor e Sou a fonte, quero a todos saciar / Quem bebe desta água, jamais sede sentirá.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 7, 36-8,3tc "Lc 7, 36-8,3"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, um fariseu convidou Jesus para uma refeição em sua casa. Jesus entrou na casa do fariseu e pôs-se à mesa.

Certa mulher, conhecida na cidade como pecadora, soube que Jesus estava à mesa, na casa do fariseu. Ela trouxe um frasco de alabastro com perfume, e, ficando por detrás, chorava aos pés de Jesus; com as lágrimas começou a banhar-lhe os pés, enxugava-os com os cabelos, cobria- os de beijos e os ungia com o perfume.

Vendo isso, o fariseu que o havia convidado ficou pensando: “Se este homem fosse um profeta, saberia que tipo de mulher está tocando nele, pois é uma pecadora”. Jesus disse então ao fariseu: “Simão, tenho uma coisa para te dizer”. Simão respondeu: “Fala mestre!” “Certo credor tinha dois devedores; um lhe devia quinhentas moedas de prata, o outro, cinqüenta. Como não tivessem com que pagar, o homem perdoou os dois. Qual deles o amará mais?”  Simão respondeu: “Acho que é aquele ao qual perdoou mais”. Jesus lhe disse: “Tu julgaste corretamente”.

Então Jesus virou-se para a mulher e disse a Simão: “Estás vendo esta mulher? Quando entrei em tua casa, tu não me ofereceste água para lavar os pés; ela, porém, banhou meus pés com lágrimas e enxugou-os com os cabelos. Tu não me deste o beijo de saudação; ela, porém, desde que entrei, não parou de beijar meus pés. Tu não derramaste óleo na minha cabeça; ela, porém, ungiu meus pés com perfume. Por esta razão, eu te declaro: os muitos pecados que ela cometeu estão perdoados porque ela mostrou muito amor. Aquele a quem se perdoa pouco, mostra pouco amor”. E Jesus disse à mulher: “Teus pecados estão perdoados”. Então, os convidados começaram a pensar: “Quem é este que até perdoa pecados?” mas Jesus disse à mulher: “Tua fé te salvou. Vai em paz!”

Depois disso, Jesus andava por cidades e povoados, pregando e anunciando a Boa-Nova do Reino de Deus. Os doze iam com ele; e também algumas mulheres que haviam sido curadas de maus espíritos e doenças: Maria, chamada Madalena, da qual tinham saído sete demônios; Joana, mulher de Cuza, alto funcionário de Herodes; Susana, e várias outras mulheres que ajudavam Jesus e aos discípulos com os bens que possuíam.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
tc ""
11- Oração do Dizimistatc "11- Oração do Dizimista"
Deus, nosso Pai, receba o nosso agradecimento por tudo que o Senhor nos dá.
Receba o nosso dízimo, um pequena parte do fruto do nosso trabalho para ser aplicado nas necessidades da nossa Igreja e da nossa comunidade. 

Não é uma esmola, nem as nossas sobras. É a nossa lembrança de que, se ganhamos nosso salário, é porque o Senhor nos abençoou e permitiu. 

E, agora, atendendo seu pedido, num gesto de agradecimento, queremos partilhar o que é nosso com a nossa Igreja e a nossa Comunidade inteira.
tc ""
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- Venho, Senhor, oferecer, / com esse vinho e esse pão / tudo o que existe em meu ser, / tudo o que há em meu coração.
2- Vejo agora em teu altar, / essa oferta de amor / quero também Te consagrar / toda a minha vida, Senhor!

E quando este pão for levantado / E junto com o vinho consagrado / Também as minhas mãos a ti levantarei... / Entoarei louvores ao meu Rei.
tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, que pelo pão e o vinho alimentais a vida dos seres humanos e os renovais pelo sacramento, fazei que jamais falte este sustento ao nosso corpo e à nossa alma. PCNS.
T.: Amém!
tc ""
13. Oração eucarística VI-Btc "13. Oração eucarística VI-B"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, criador do mundo e fonte da vida.

Nunca abandonais a obra da vossa sabedoria, agindo sempre no meio de nós. Com vosso braço poderoso, guiastes pelo deserto o vosso povo de Israel.

Hoje, com a luz e a força do Espírito Santo, acompanhais sempre a vossa Igreja, peregrina neste mundo; e por Jesus Cristo, vosso Filho, a acompanhais pelos caminhos da história até a felicidade perfeita em vosso reino.

Por essa razão, também nós, com os Anjos e Santos, proclamamos a vossa glória, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
1- Nosso Deus Senhor é Santo,/  Santo! Santo! / Do universo Criador, / Santo, Santo! / Céus e terra alegres cantam / Santo, Santo, e nós cantamos seu louvor, Santo é o Senhor!
2- Lá no céu e aqui na terra: / “Hosana, Hosana!” / Bendito seja o Senhor,/“Hosana, Hosana!” / Nosso Rei e nosso Deus / “Hosana, Hosana! / A Ele glória e louvor, / Hosana ao Senhor!
Bendito é aquele que vem! Hosana! Amém! / Bendito aquele que vem! / Hosana! Amém, amém!
Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O Vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para a remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o Mistério da Fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Fortalecei, Senhor, na unidade os convidados a participar da vossa mesa. Em comunhão com o nosso papa (N.) e o nosso bispo (n.), com todos os bispos, presbíteros, diáconos e com todo o vosso povo, possamos irradiar confiança e alegria e caminhar com fé e esperança pelas estradas da vida.

T.: Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

14. cordeirotc "14. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o  pecado do mundo, / tende piedade de nós (bis)
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz, / dai-nos a paz, / Senhor, a vossa paz.

15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1- Eis Jesus, o pão da vida, / imolado neste altar, / nosso pão de cada dia, para o nosso caminhar!
Tomai, comei, / meu corpo e sangue que vos dou: / eu sou o pão da vida. / Deus fiel, Deus amor! (bis).

2- Nesta santa Eucaristia, / Deus nos mostra o seu caminho; / quer a nossa comunhão / neste pão e neste vinho.

3- Vem, Jesus, ser alimento, / pra vivermos teu amor! / Nossa força e sustento, / és somente tu, Senhor!
4- Precisamos de tua força, / vem, Jesus, nos redimir. / Vem inspira os que têm tanto: / que eles saibam repartir!

5- Obrigado, meu Senhor, / pela santa comunhão! / Nesta mesa da partilha/ quero amar o meu irmão!

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
1. Tanto que esperou pudesse um dia chegar bem perto, dizendo tudo! /Senão conseguiu como queria / o seu silêncio não ficou mudo.
Ela muito amou, / tem a minha paz; / Vai seguir caminho sem temor! / Sabe quem eu sou, e será capaz. / De espalhar na terra o meu amor!
2. Ela ultrapassou toda medida, não lhe bastando meros preceitos. / Lágrimas, perfume – que acolhida! / nem se importando com preconceitos.

3. Se ninguém ousou dizer bem claro o que  pensava  daquele gesto,/ Ele revelou como era raro esse carinho tão manifesto.

17. oremostc "17. oremos"
Ó Deus, esta comunhão na Eucaristia prefigura a união dos fiéis em vosso amor; fazei que realize também a comunhão na vossa Igreja. PCNS.
T.: Amém!
18. canto finaltc "18. canto final"
Eu te seguirei/ onde quer que vás / Onde está teu povo / Lá também estás (bis)
As aves do céu tem seu ninho / os peixes tem onde morar / Leões e raposas também / mas o filho do homem não tem onde morar / Mas lá onde está o teu povo / e lá onde queres ficar / E eu quero estar com meu povo / lá também há de ser meu lugar.

Aprofundando a palavra

O trecho do Evangelho de hoje, tão simples e tão rico de ensinamentos, nos convida a contemplar a atitude amorosa de Jesus, traduzida em gestos de misericórdia e perdão. 

No Evangelho proclamado, a atitude do fariseu Simão contrasta com os gestos afetuosos da mulher pecadora. A atitude do fariseu é marcada pelo preconceito, pelo julgamento, por uma certa arrogância e falso puritanismo. A atitude da mulher, ao contrário, revela a humildade do seu coração contrito, a confiança na misericórdia de Jesus e a consciência da sua condição de pecadora. Os seus gestos externos, de lavar os pés de Jesus com perfume e enxugar com os cabelos, revelam a grandiosidade do seu amor por Jesus Cristo e a certeza de poder ser amada por Ele também. Jesus não concentra a sua atenção no pecado e na vida pecaminosa daquela mulher, como fez o fariseu, mas no seu coração arrependido, sincero e amoroso.

A lição é clara: só pode experimentar o amor gratuito, generoso e misericordioso de Deus, quem se reconhece frágil e pecador. A arrogância e a falsa idéia de perfeição impedem o ser humano de fazer a sublime experiência do perdão de Deus, que nos ama, apesar dos nossos pecados. 

A história que Jesus conta para o fariseu mostra que o amor humano brota naturalmente, quando ele experimenta o amor primeiro e incondicional de Deus. Amor com amor se paga!

LEITURAS DA SEMANA: 14/6 1Rs 21, 1- 16, Sl 5, 2-3.5-6.7, Mt 5, 38-42: 15/6 1 Rs 21,17-29, Sl 50 (51), Mt 5,43-48: 16/6 2 Rs 2,1.6-14, Sl 30 (31), Mt 6,1-6.16-18: 17/6 Eclo 48, 1-15, Sl 96 (97) Mt 6,7-15: 18/6 2Rs 11,1-4.9-18-20, Sl 131(132), Mt 6,19-23: 19/6 2Cr24,17-25, Sl 88(89), Mt 6,24-34

20 de junho de 2010 – 12º domingo do tempo comum

E vós, quem dizeis que eu sou?

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Confiemo-nos ao Senhor, /Ele é justo e tão bondoso, / Confiemo-nos ao Senhor, /aleluia!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- Eu, sem Deus, não sou ninguém, / Eu, sem Deus, não sou capaz. / Mas com Deus vou mais além, / e com Deus, eu sou muito mais.
Nossa vida só tem sentido, / caminhando assim, ao seu lado. / com Jesus vamos caminhar / é só assim que a vitória virá.

2- A palavra de Deus é a força / que anima e nos faz caminhar, / reunidos em comunidade, / vamos, pois, nossa fé partilhar.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor que vieste para perdoar não para condenar, tende piedade de nós.

Senhor tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
2- Cristo que vos alegrais pelo pecador que se arrepende, tende piedade de nós.

Cristo tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
3- Senhor que muito perdoais há quem muito ama, Sois Misericórdia, tende piedade de nós.

Senhor tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória a Deus lá nos céus! Todos os anjos cantam sua bondade! E entre nós paz e bem / pedem os homens de boa vontade!
1- Glória ao Pai eterno, / Criador de tudo. É a glória do Senhor / Vivermos sem temor, / não como escravos, / mas filhos livres.

2- Glória a Deus, o Filho, / Salvador de todos! É a glória do Senhor / Vivermos no amor, / irmãos de todos, / todos irmãos.

3- Glória a Deus, o Santo / Santificador, / a glória do Senhor vivermos o louvor / da unidade que gera a vida. 

oremostc "oremos"
Senhor, nosso Deus, dai- nos por toda a vida a graça de vos amar e temer, pois nunca cessais de conduzir os  que firmais no vosso amor. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Zc 12, 10-11;13,1
Leitura da Profecia de Zacarias
Assim diz o Senhor: “Derramarei sobre a casa de Davi e sobre os habitantes de Jerusalém um espírito de graça e de oração; eles olharão para mim. Ao que eles feriram de morte, hão de chorá-lo, como se chora a perda de um filho único, e hão de sentir por ele a dor que se sente pela morte de um primogênito.

Naquele dia, haverá um grande pranto em Jerusalém, como foi o de Adadremon, no campo de Magedo. Naquele dia, haverá  uma fonte acessível à casa de Davi e aos habitantes de Jerusalém, para ablução e purificação”.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus! 
6. Salmo 62 (63)tc "6. Salmo 62 (63)"
A minh’alma tem sede de vós, como a terra sedenta, ó meu Deus!
1- Sois vós, ó Senhor, o meu Deus!* Desde a aurora ansioso vos busco! A minh’alma tem sede de vós, * Minha carne também vos deseja.

2- Como terra sedenta e sem água, † Venho, assim, contemplar-vos no templo, * Para ver vossa glória e poder. Vosso amor vale mais do que a vida:* E por isso meus lábios vos louvam.

3- Quero, pois vos louvar pela vida, * e elevar para vós minhas mãos!

A minh’alma será saciada, * Como em grande banquete de festa; Cantará a alegria em meus lábios, * Ao cantar para vós meu louvor!

4- Para mim fostes sempre socorro; * De vossas asas à sombra eu exulto! Minha alma se agarra em vós;* Com poder vossa mão me sustenta.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Gl 3, 26-29tc "Gl 3, 26-29"
Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas
Irmãos: Vós todos sois filhos de Deus pela fé em Jesus Cristo. Vós todos que fostes batizados em Cristo vos revestistes de Cristo.

O que vale não é mais ser judeu nem grego, nem escravo nem livre, nem homem nem mulher, pois todos vós sois um só, em Jesus Cristo. Sendo de Cristo, sois então descendência de Abraão, herdeiros segundo a promessa.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia! No Evangelho Jesus Cristo vai falar / Aleluia, aleluia! / Com alegria vamos todos escutar.
1- Eu vim para que todos tenham vida plenamente / Quem come deste Pão viverá eternamente / Sou o amor e Sou a fonte, quero a todos saciar / Quem bebe desta água, jamais sede sentirá.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 9, 18-24tc "Lc 9, 18-24"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Certo dia, Jesus estava rezando num lugar retirado, e os discípulos estavam com ele. Então Jesus perguntou-lhes: “Quem diz o povo que eu sou?” Eles responderam: “Uns dizem que és João Batista; outros, que és Elias; mas outros acham que és algum dos antigos profetas que ressuscitou”.

Mas Jesus perguntou: “E vós, quem dizeis que eu sou?” Pedro respondeu: “O Cristo de Deus”. Mas Jesus proibiu-lhes severamente que contassem isso a alguém. E acrescentou: “O Filho do Homem deve sofrer muito, ser rejeitado pelos anciãos, pelos sumos sacerdotes e doutores da Lei, deve ser morto e ressuscitar no terceiro dia”.

Depois Jesus disse a todos: “Se alguém me quer seguir, renuncie a si mesmo, tome sua cruz cada dia, e siga-me. Pois quem quiser salvar a sua vida, vai perdê-la; e quem perder a sua vida por causa de mim, esse a salvará”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
tc ""
11- Oração do Dizimistatc "11- Oração do Dizimista"
Deus, nosso Pai, receba o nosso agradecimento por tudo que o Senhor nos dá.
Receba o nosso dízimo, uma pequena parte do fruto do nosso trabalho para ser aplicado nas necessidades da nossa Igreja e da nossa comunidade. 

Não é uma esmola, nem as nossas sobras. É a nossa lembrança de que, se ganhamos nosso salário, é porque o Senhor nos abençoou e permitiu. 

E, agora, atendendo seu pedido, num gesto de agradecimento, queremos partilhar o que é nosso com a nossa Igreja e a nossa Comunidade inteira.
tc ""
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1- Venho, Senhor, oferecer, / com esse vinho e esse pão / tudo o que existe em meu ser, / tudo o que há em meu coração.

2- Vejo agora em teu altar, / essa oferta de amor / quero também Te consagrar / toda a minha vida, Senhor!

E quando esse pão for levantado / E junto com o vinho consagrado / Também as minhas mãos a ti levantarei... / Entoarei louvores ao meu Rei.
tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Acolhei, ó Deus, este sacrifício de reconciliação e louvor, e fazei que, purificados por ele, possamos oferecer-vos um coração que vos agrade. PCNS.                                                                                                                                                                                                                                                            
T.: Amém!
tc ""
13. Oração eucarística VI-Atc "13. Oração eucarística VI-A"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos um hino de glória e louvor, Senhor, Pai de infinita bondade.

Pela palavra do Evangelho do vosso Filho reunistes uma só Igreja de todos os povos, línguas e nações. Vivificada pela força do vosso Espírito não deixais, por meio dela, de congregar na unidade todos os seres humanos.

Assim, manifestando a aliança do vosso amor, a Igreja transmite constantemente a alegre esperança do vosso reino e brilha como sinal da vossa fidelidade que prometestes para sempre em Jesus Cristo, Senhor nosso.

Por essa razão, com todas as virtudes do céu, nós vos celebramos na terra, cantando com toda a Igreja a uma só voz:

santotc "santo"
1- Nosso Deus Senhor é / Santo,  Santo! Santo! / Do universo Criador, / Santo, Santo! / Céus e terra alegres cantam / Santo, Santo, e nós cantamos seu louvor, Santo é o Senhor!
2- Lá no céu e aqui na terra: / “Hosana, Hosana!” / Bendito seja o Senhor,/“Hosana, Hosana!” / Nosso Rei e nosso Deus / “Hosana, Hosana! / A Ele glória e louvor, / Hosana ao Senhor!

Bendito é aquele que vem! Hosana! Amém! / Bendito é aquele que vem! / Hosana! Amém, amém!

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O Vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o Mistério da Fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha, e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

Pr.: Renovai, Senhor, à Luz do Evangelho, a vossa Igreja (que está em N.). Fortalecei o vínculo da unidade entre os fiéis leigos e os pastores do vosso povo, em comunhão com o nosso Papa N. e o nosso Bispo N. e os bispos do mundo inteiro, para que o vosso povo, neste mundo dilacerado por discórdias, brilhe como sinal profético de unidade e de paz.

T.: Confirmai na caridade o vosso povo!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

14. cordeirotc "14. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o,  pecado do mundo, / tende piedade de nós (bis)
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz, / dai-nos a paz, / Senhor, a vossa paz.

15. comunhão tc "15. comunhão "
1- Na mesa da Eucaristia, o amor se faz doação / A um povo que vive e partilha, trabalha e constrói mundo irmão.  
Comigo irá cear, o Pão da Vida ter /: Quem até o fim fiel permanecer (bis).
2- Na mesa da Eucaristia, lugar do encontro de iguais. / Há um povo que quer a justiça, que sonha / com um mundo de paz.

3- Na mesa da Eucaristia, a festa fazemos por crer / que o povo alegre anuncia que a vida / vai a morte vencer.

4- Na mesa da Eucaristia, divina lição de amar. / Há um povo que sofre e caminha / pra vida com alegria gerar.

5- Na mesa da Eucaristia, miséria não pode existir / pois povo que aqui se alimenta, / quer pão e amor dividir.

6- Na mesa da Eucaristia, é Cristo o Deus Comunhão / de um povo que quer nova terra / e unido construir novos céus.

16. oremostc "16. oremos"
Renovados pelo Corpo e Sangue do vosso Filho, nós vos pedimos, ó Deus, que possamos receber um dia, resgatados para sempre, a salvação que devotamente estamos celebrando. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
Eu te seguirei/ onde quer que vás / Onde está teu povo / Lá também estás (bis)
As aves do céu tem seu ninho / os peixes tem onde morar / Leões e raposas também / mas o filho do homem não tem onde morar / Mas lá onde está o teu povo / e lá onde queres ficar / E eu quero estar com meu povo / lá também há de ser meu lugar.

Aprofundando a palavra

Responder à pergunta “Quem é Jesus Cristo?” é de fundamental importância para aqueles que professam a fé cristã. Esta resposta não pode ser dada de modo simplista, somente a partir de um raciocínio mental, ou de um conhecimento acadêmico. Ela deve ser uma resposta viva e existencial, que perpassa toda a vida do ser humano. 

Tanto na época de Jesus, quanto no início do cristianismo, existia muita confusão a respeito da verdadeira identidade de Jesus Cristo. Muitos pensavam ser Ele um profeta antigo que havia ressuscitado, ou algum charlatão desejoso de enganar e iludir o povo. Dentro deste contexto, compreendemos melhor a pergunta de Jesus e a necessidade de uma resposta autêntica e verdadeira a ela. 

O questionamento de Jesus, inicialmente, era muito abrangente e generalizado. “Quem dizem que eu sou?”. Num segundo momento, porém, a pergunta ganha um direcionamento pessoal: “E vós, quem dizeis que eu sou?”. Isso mostra que a resposta a esta pergunta não deve estar baseada simplesmente no ‘ouvir falar’, mas é uma tarefa que cada um deve assumir para si, como prioridade espiritual. Pedro aproveitou a ocasião para professar sua fé em Jesus, afirmando ser Ele o ungido, o Messias, o Filho de Deus. Que aproveitemos esta ocasião para nos aprofundarmos também no conhecimento do Mestre. 

A mesma pergunta é dirigida a todos nós, ainda hoje. A nossa resposta deve ser baseada em nossa experiência de encontro pessoal com Jesus Cristo. A verdadeira identidade do Mestre se descobre na relação amorosa e permanente com Ele. Caso contrário, corre-se o risco de se criar um falso Jesus Cristo, que não existe de fato, mas que está a serviço de grupos religiosos exploradores e manipuladores da fé alheia. 

A qualidade da nossa cotidiana vivência cristã vai depender muito, do nível de profundidade da resposta que damos a esta pergunta. Descobrir a identidade de Jesus Cristo é condição essencial para se descobrir também a nossa identidade do cristã, qual deve ser o nosso modo de ser e agir. Por isso, devemos sempre, por meio da Leitura orante da Bíblia, meditar sobre a pergunta de Jesus Cristo: “E vós, quem dizeis que eu sou?”
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27 de junho de 2010 – 13º domingo do tempo comum

Somos chamados a seguir Jesus Cristo, radicalmente

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Confiemo-nos ao Senhor, /Ele é justo e tão bondoso, / Confiemo-nos ao Senhor, /aleluia!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1- Eu, sem Deus, não sou ninguém, / Eu, sem Deus, não sou capaz. / Mas com Deus vou mais além, / e com Deus, eu sou muito mais.
Nossa vida só tem sentido, / caminhando assim, ao seu lado. / com Jesus vamos caminhar / é só assim que a vitória virá.

2- A palavra de Deus é a força / que anima e nos faz caminhar, / reunidos em comunidade, / vamos, pois, nossa fé partilhar.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Senhor que vieste para perdoar não para condenar, tende piedade de nós.
Senhor tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
2- Cristo que vos alegrais pelo pecador que se arrepende, tende piedade de nós.

Cristo tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
3- Senhor que muito perdoais há quem muito ama, Sois Misericórdia, tende piedade de nós.

Senhor tende piedade de nós, tende piedade de nós, piedade de nós (2x).
4. GLÓRIAtc "4. GLÓRIA"
Glória a Deus / lá nos céus / e paz na terra aos seus amados (bis)
1- Glória a Deus do universo, / paz a toda a humanidade. / Rei do céu é o Senhor, / Deus, Pai todo poderoso.

2- Vos louvamos e adoramos, / damos glória e bendizemos, / Vos louvamos, ó Senhor, / pela vossa imensa glória.

3- Cristo, Filho unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro santo./ Sois o filho de Deus Pai, / destruístes o pecado.

4- Vós que estais junto do Pai, / perdoai nossos pecados. / Vós somente sois o santo, /acolhei as nossas preces.

5- Vós, altíssimo o Senhor, / com o Espírito Divino, / vós somente sois o Santo, / acolhei as nossas preces.

oremostc "oremos"
Ó Deus, pela vossa graça, nos fizestes filhos da luz. Concedei que não sejamos envolvidos pelas trevas do erro, mas brilhe em nossas vidas a luz da vossa verdade. PNSJC.
T.: Amém!
tc ""
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
                        1Rs 19,16b.19-21
Leitura do Primeiro Livro dos Reis
Naqueles dias, disse o Senhor a Elias: vai e unge a Eliseu, filho de Safat, de Abel-Meula, como profeta em teu lugar.

Elias partiu dali e encontrou Eliseu, filho de Safat, lavrando a terra com doze juntas de bois; e ele mesmo conduzia a última. Elias, ao passar perto de Eliseu, lançou sobre ele o seu manto. Então Eliseu deixou os bois e correu atrás de Elias, dizendo: “Deixa-me primeiro ir beijar meu pai e minha mãe, depois te seguirei”. Elias respondeu: “Vai e volta! Pois o que te fiz eu?”

Ele retirou-se, tomou a junta de bois e os imolou. Com a madeira do arado e da canga assou a carne e deu de comer à sua gente. Depois levantou-se, seguiu Elias e pôs-se ao seu serviço.

Palavra do Senhor!     

T.:Graças a Deus!
6. Salmo 15 (16)tc "6. Salmo 15 (16)"
Ó Senhor, sois minha herança para sempre!
1 - Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio!/ † Digo ao Senhor. “Somente vós sois meu Senhor: */ nenhum bem eu posso achar fora de vós!” / Ó Senhor, sois minha herança e minha taça, /* meu destino está seguro em vossas mãos!

2- Eu bendigo o Senhor, que me aconselha, /* e até de noite me adverte o coração. /Tenho sempre o Senhor ante meus olhos, /* pois se o tenho a meu lado não vacilo.

3- Eis por que meu coração está em festa, /† minha alma rejubila de alegria, /* e até meu corpo no repouso está tranqüilo; pois não haveis de me deixar entregue à morte, /* nem vosso amigo conhecer a corrupção.

4- Vós me ensinais vosso caminho para a vida;/ † junto a vós, felicidade sem limites, /* delícia eterna e alegria ao vosso lado!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
                              Gl 5,1.13-18
Leitura da  Carta de São Paulo aos Gálatas
Irmãos: É para a liberdade que Cristo nos libertou. Ficai pois firmes e não vos deixeis amarrar de novo ao jugo da escravidão. Sim, irmãos, fostes chamados para a liberdade. Porém, não façais dessa liberdade um pretexto para servirdes à carne. Pelo contrário, fazei-vos escravos uns dos outros, pela caridade. 

Com efeito, toda a Lei se resume neste único mandamento: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo”. Mas, se vos mordeis e vos devorais uns aos outros, cuidado para não serdes consumidos uns pelos outros.

Eu vos ordeno: Procedei segundo o Espírito. Assim, não satisfareis aos desejos da carne. Pois a carne tem desejos contra o espírito, e o espírito tem desejos contra a carne. Há uma oposição entre carne e espírito, de modo que nem sempre fazeis o que gostaríeis de fazer. Se, porém, sois conduzidos pelo Espírito, então não estais sob o jugo da Lei.

Palavra do Senhor!     


T.:Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia! No Evangelho Jesus Cristo vai falar / Aleluia, aleluia! / Com alegria vamos todos escutar.
1- Eu vim para que todos tenham vida plenamente / Quem come deste Pão viverá eternamente / Sou o amor e Sou a fonte, quero a todos saciar / Quem bebe desta água, jamais sede sentirá.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 9, 51-62tc "Lc 9, 51-62"
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas  
Estava chegando o tempo de Jesus ser levado para o céu. Então ele tomou a firme decisão de partir para Jerusalém e enviou mensageiros à sua frente. Estes puseram-se a caminho e entraram num povoado de samaritanos, para preparar hospedagem para Jesus. Mas os samaritanos não o receberam, pois Jesus dava a impressão de que ia a Jerusalém.

Vendo isso, os discípulos Tiago e João disseram: “Senhor, queres que mandemos descer fogo do céu para destruí-los?”

Jesus, porém, voltou-se e repreendeu-os. E partiram para outro povoado.

Enquanto estavam caminhando, alguém na estrada disse a Jesus: “Eu te seguirei para onde quer que fores”. Jesus lhe respondeu: “As raposas têm tocas e os pássaros têm ninhos; mas o Filho do Homem não tem onde repousar a cabeça”. Jesus disse a outro: “Segue-me”. Este respondeu: “Deixa- me primeiro ir enterrar meu pai”. Jesus respondeu: “Deixa que  os mortos enterrem os seus mortos; mas tu, vais anunciar o Reino de Deus”.

Um outro ainda lhe disse: “Eu te seguirei, Senhor, mas deixa-me primeiro despedir-me dos meus familiares”. Jesus, porém, respondeu-lhe: “ Quem põe a mão no arado e olha para trás, não está apto para o Reino de Deus”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
tc ""
11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1- Venho, Senhor, oferecer, / com esse vinho e esse pão / tudo o que existe em meu ser, / tudo o que há em meu coração.

2- Vejo agora em teu altar, / essa oferta de amor / quero também Te consagrar / toda a minha vida, Senhor!

E quando esse pão for levantado / E junto com o vinho consagrado / Também as minhas mãos a ti levantarei... / Entoarei louvores ao meu Rei.
tc ""
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus que nos assegurais os frutos dos vossos sacramentos, concedei que o povo reunido para vos servir corresponda à santidade dos vossos dons. PCNS.                                                                                                                                                                                                                                                            
T.: Amém!
12. Oração eucarística VI-Ctc "12. Oração eucarística VI-C"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação, dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Pai santo, Senhor do céu e da terra, por Cristo, Senhor nosso.

Pela vossa Palavra criastes o universo e em vossa justiça tudo governais. Tendo-se encarnado, vós nos destes o vosso Filho como mediador. Ele nos dirigiu a vossa palavra, convidando-nos a seguir seus passos.

Ele é o caminho que conduz para vós, a verdade que nos liberta e a vida que nos enche de alegria.

Por vosso Filho, reunis em uma só família os homens e as mulheres, criados para a glória de vosso nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e marcados com o selo do vosso Espírito.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos Anjos e dos Santos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
1- Nosso Deus Senhor é / Santo,  Santo! Santo! / Do universo Criador, / Santo, Santo! / Céus e terra alegres cantam / Santo, Santo, e nós cantamos seu louvor, Santo é o Senhor!
2- Lá no céu e aqui na terra: / “Hosana, Hosana!” / Bendito seja o Senhor,/“Hosana, Hosana!” / Nosso Rei e nosso Deus / “Hosana, Hosana! / A Ele glória e louvor, / Hosana ao Senhor!

Bendito é aquele que vem! Hosana! Amém! / Bendito é aquele que vem! / Hosana! Amém, amém!

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

“Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Pela participação neste mistério, ó Pai todo-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e concedei que nos tornemos semelhantes à imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na unidade, em comunhão com o nosso Papa (N.) e o nosso Bispo (N.), com todos os Bispos, presbíteros e diáconos e todo o vosso povo.

T.: O vosso Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Fazei que todos os membros da Igreja, à luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos tempos e empenhem-se, de verdade, no serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos e disponíveis para todos, para que possamos partilhar as dores e as angústias, as alegrias e as esperanças, e andar juntos no caminho do vosso reino.

T.: Caminhamos no amor e na alegria!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia  da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13. cordeirotc "13. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o,  pecado do mundo, / tende piedade de nós (bis)
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz, / dai-nos a paz, / Senhor, a vossa paz.

14. comunhão tc "14. comunhão "
1- Na mesa da Eucaristia, o amor se faz doação / A um povo que vive e partilha, trabalha e constrói mundo irmão.  
Comigo irá cear, o Pão da Vida ter /: Quem até o fim fiel permanecer (bis).
2- Na mesa da Eucaristia, lugar do encontro de iguais. / Há um povo que quer a justiça, que sonha / com um mundo de paz.

3- Na mesa da Eucaristia, a festa fazemos por crer / que o povo alegre anuncia que a vida / vai a morte vencer.

4- Na mesa da Eucaristia, divina lição de amar. / Há um povo que sofre e caminha / pra vida com alegria gerar.

5- Na mesa da Eucaristia, miséria não pode existir / pois povo que aqui se alimenta, / quer pão e amor dividir.

6- Na mesa da Eucaristia, é Cristo o Deus Comunhão / de um povo que quer nova terra / e unido construir novos céus.

15. oremostc "15. oremos"
Ó Deus, o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, que oferecemos em sacrifício e recebemos em comunhão, nos transmitam uma vida nova, para que,unidos a vós pela caridade que não passa, possamos produzir frutos que permaneçam. PCNS.
T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
Eu te seguirei/ onde quer que vás / Onde está teu povo / Lá também estás (bis)
As aves do céu tem seu ninho / os peixes tem onde morar / Leões e raposas também / mas o filho do homem não tem onde morar / Mas lá onde está o teu povo / e lá onde queres ficar / E eu quero estar com meu povo / lá também há de ser meu lugar.

Aprofundando a palavra

No Evangelho da semana passada refletimos sobre a necessidade de se descobrir, pela fé, a verdadeira identidade de Jesus Cristo. Hoje encontramos relatos de pessoas que desejam seguir Jesus Cristo, mas que ainda não O descobriram, como prioridade absoluta da própria vida. 

A atitude de Tiago e João diante da reação hostil dos samaritanos, de querer incendiar a cidade, mostra bem o espírito impetuoso e desequilibrado de alguns que se dispuseram a seguir Jesus. A repreensão feita por Ele mostra que o Reino que veio instaurar, é o da justiça, da paz e da vida e não da morte e da violência. Mostra ainda que a instauração do Reino de Deus exige paciência e muita perseverança no seguimento a Ele.  

O seguimento a Jesus Cristo deve ser radical, como ilustram os três casos de vocação narrados no Evangelho de hoje. Segui-lo implica despojamento dos bens materiais; desapego dos próprios privilégios ou status e colocação dos laços afetivos em segundo plano (mesmo com todo valor e consideração que merecem). Seguir Jesus Cristo implica, ainda, renunciar aos próprios desejos e projetos pessoais (que nem sempre são tão cristãos), para colocar, em primeiro lugar, o Reino de Deus. Tarefa difícil, mas fonte inesgotável de realização e felicidade, como nos garante o próprio Jesus Cristo.

Leituras da semana: 28/6 Am 2,6-10.13-16, Sl 49(50), Mt 8, 18-22: 29/6 Am 3,1-8;4,11-12, Sl5,5-6.7.8, Mt 8, 23-27: 30/6 Am 5,14-15.21-24, Sl 49(50), Mt 8, 28-34: 01/7 Am 7, 10-17, Sl 18(19), Mt 9, 1-8: 02/7 Am 8,4-6.9-12, Sl 118 (119), Mt 9,9-13: 03/7 Ef 2,19-22, Sl116 (117), Jo 20,24-29.
